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ATA DA CERIMÔNIA DE POSSE, ELEIÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA E DA 3ª 2 

REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL 3 

NORTE – CBH-LN, DO ANO DE 2015. 4 

 5 

Aos 29 dias do mês de setembro do ano de 2015, às 8h30min, no Auditório da Escola Técnica 6 

Estadual do Vale do Mamanguape, Mamanguape-PB, foi realizada a Cerimônia de Posse, 7 

Eleição da Diretoria Colegiada e a 3ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas do 8 

Litoral Norte – CBH-LN, do ano de 2015, com as presenças dos membros conforme lista de 9 

presença anexa para discutirem a seguinte Pauta: 1) Leitura e aprovação da ata; 2) Informes 10 

da diretoria; 3) Cerimônia de Posse dos membros eleitos; 4) Eleição da Diretoria 11 

Colegiada do CBH-LN (Gestão 2015-2018) e o 5) Debate (Demandas dos membros do 12 

CBH-LN para Gestão 2015-2018). Verificado o quorum o Sr. Vamberto de Freitas Rocha 13 

(ASPLAN - Presidente do CBH-LN) fez a abertura da cerimônia de posse e da 3ª reunião 14 

Ordinária do Comitê das bacias Hidrográficas do Litoral Norte, saudou todos os presentes e leu 15 

a pauta de reunião, em seguida passou a palavra para a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa 16 

(IFPB – Secretária Geral do CBH-LN), que iniciou sua fala dizendo que enquanto 1ª Secretária 17 

Geral da Gestão (2012-2015) ainda tinha a prerrogativa de ler a ata e fazer os apontamentos 18 

necessários para sua aprovação. 1) Leitura e aprovação da ata. Após finalizada a leitura, 19 

submeteu para aprovação do plenário, que foi aprovada por todos. Ainda fez referência a um 20 

item da ata que já vai constar na ata desta reunião e acredito que o Sr. Fábio Cidrin (Diretor de 21 

Gestão e Planejamento Estratégico da AESA) pode responder, se o prazo para o fim dos lixões 22 

foi prorrogado. O Sr. Fábio Cidrin respondeu que houve prorrogação. A Sra. Mirella ainda 23 

acrescentou que, a depender do número de habitantes, os pequenos municípios ganharam mais 24 

tempo, já que quanto menores os municípios mais tempo ganharam para acabar com os lixões. 25 

2) Informes da diretoria. A última ação desta diretoria é fazer os informes do período que 26 

ocorreu a 2ª Reunião Ordinária até a posse dos membros e 3ª reunião Ordinária, sendo uma das 27 

ações mais importantes à realização do processo eleitoral para renovação dos membros, dos 28 

quais alguns dos membros são novos, como prefeituras e representantes da indústria, cujo 29 

processo finaliza hoje com a cerimônia de posse dos membros eleitos e eleição da nova 30 

diretoria colegiada para o triênio de 2015-2018. Outro fato relevante relatado foi à realização 31 

do IV Encontro Estadual de Comitês de Bacias, no dia 16 de setembro de 2015, em João 32 

Pessoa, na ocasião foram debatidos temas importantes para gestão, como o projeto de 33 

Integração do Rio São Francisco, do Projeto das Vertentes Litorâneas, o Observatório das 34 

Águas, e ao final do evento, o Fórum Paraibano dos Comitês teve a iniciativa de elaborar uma 35 

minuta de uma carta  aberta intitulada Carta das Águas Paraibanas, tendo sido finalizada no 36 

IV Encontro Estadual de Comitês de Bacias. Essa carta exige alguns compromissos e ações que 37 

diversos órgãos já deveriam estar fazendo, mas ainda está a passos muito lentos. Então, a 38 

referida carta foi divulgada no site dos comitês, enviada para os novos membros, mas é 39 

necessária maior divulgação. Também vai ser enviada para os representantes do Governo do 40 

Estado e para outros representantes dos órgãos Federais e Municipais. Ainda enfatizou a 41 
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importância da Carta ser colocada em ação, na verdade a Carta é um clamor dessas pessoas que 42 

atuam nos comitês de Bacias e participam do Sistema. O Sr. Antônio Pereira de Souza 43 

(FUNAI) perguntou sobre esses encaminhamentos da ata para o Ministério Público. A Sra. 44 

Mirella informou que foi feito ofício para o Ministério Público com relatório anexado, com 45 

bastantes fotos, coordenadas geográficas, para saberem exatamente os pontos visitados, o 46 

ofício foi enviado para o Ministério Público de João Pessoa. Ainda acrescentou que a Sra. 47 

Maria Barros (representante do Ministério Público) ficou de repassar algum 48 

encaminhamento/ação que o Ministério Público já tem realizado. Enfim, é importante que o 49 

comitê tenha o número do processo para acompanhar o andamento pelo sistema. Então, a 50 

diretoria colegiada do comitê vai solicitar a representante do Ministério Público o número do 51 

processo, que provavelmente, vai nos orientar em relação ao processo. O Sr. João Paulo Neto 52 

(CREA) questionou quanto à participação do Ministério Público nas reuniões do comitê, 53 

conforme diz no regimento interno, é interessante que se torne uma frequência, mas essa 54 

participação não tem se evidenciado. A Sr. Mirella respondeu que no regimento interno do 55 

comitê, diz que o Ministério Público pode ser convidado para todas as reuniões, o que podemos 56 

fazer é tornar esse convite uma constante para que o mesmo compareça. Ainda informou que a 57 

Sra. Maria Barros, compareceu na última reunião, representando o Ministério Público, poderia 58 

ser ela esse nosso ramal de ligação com o Ministério Público, o que não impede de o comitê 59 

continuar enviando os ofícios, já que é nossa forma oficial de se comunicar. Continuou falando 60 

que uma das falhas do nosso comitê, é o não acompanhamento sistemático das ações realizadas 61 

pelo comitê, qual o encaminhamento que houve, porque são poucas pessoas, a nossa agência 62 

também tem poucas pessoas, enfim, ainda não conseguimos avançar muito na questão do 63 

acompanhamento das ações. Seria muito bom uma pessoa dedicada para estar junto com o 64 

comitê que acompanhasse todas as ações do comitê, também pensando estratégias de ação. 3) 65 

Cerimônia de Posse dos membros eleitos. Na sequência a Sra. Maria Célia (AESA) convidou 66 

o Sr. Fábio Cidrin para conduzir a Cerimônia de Posse dos Membros eleitos para gestão do 67 

triênio (2015-2018) e eleição da diretoria Colegiada do Comitê das Bacias Hidrográficas do 68 

Litoral Norte, que convidou os membros eleitos para receber o termo de posse, iniciando pelo 69 

segmento dos USUÁRIOS DE ÁGUA, como membros titulares: 1. Companhia de Água e 70 

Esgotos da Paraíba – CAGEPA (Vera Lúcia Bezerra de Freitas); 2. Colônia de Pescadores e 71 

Aquicultoras Z- 39 (Maria Aparecida dos Santos Silva); 3. Diego de Albuquerque Machado (o 72 

mesmo); 4. Fazenda Santa Terezinha Ltda (Natanael Leal da Silva); 5. Gilvan Celso Cavalcanti 73 

de M. Sobrinho (Carlos Rogério Marinho Dias); 6. Guaraves- Guarabira Aves LTDA (Alex 74 

Andrade); 7. Japungú Agroindustria S/A (Alexandre Maciel Guerra); 8. Miriri Alimentos e 75 

Bioenergia S/A (Carlos Henrique de A. Farias); 9. Roberto Cavalcanti de Morais (o mesmo); 76 

10. Usina Monte Alegre (João Valões Filho), como membros suplentes: 1. José Ivanildo 77 

Cavalcanti de Morais (José Severino da Silva); e 2. Nilton Cavalcanti de Morais (o mesmo). 78 

Convidou o segmento SOCIEDADE CIVIL, como membros titulares: 1. Associação de 79 

Plantadores de cana da Paraíba – ASPLAN (Vamberto de Freitas Rocha); 2. Associação dos 80 

Trabalhadores Rurais de Lagoa do Matias e Projeto São José (Luis Joaquim do Nascimento); 3. 81 

Centro de Conscientização, Defesa Ambiental e Social – CEDAMS (Marlindo Francelino 82 
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Gomes); 4. Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba – CREA (João Paulo 83 

Neto); 5. Federação das Indústrias do Estado da Paraíba – FIEP (Francisco Xavier de 84 

Andrade); 6. Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado da Paraíba – FETAG 85 

(Assis Firmino da Silva); 7. Instituto Federal de educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – 86 

IFPB (Mirella Leoncio Motta e Costa); e 8. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Mataraca 87 

(Armando José dos Santos), respectivamente, como membros suplentes: 1. Sindicato dos 88 

Trabalhadores Rurais de Mari (Raquel Barbosa da Silva); 2. Sindicato dos Trabalhadores 89 

Rurais de Araçagi (Antônio Cesário Domingos Irmão); 3. Sindicato dos Trabalhadores Rurais 90 

de Rio Tinto (Danilo Lima da Silva); 4. Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 91 

de Rio tinto – CMDS (Antônio Justino da Silva); 5. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 92 

Pilões (Ariosmar Candido da Cruz); 6. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Serra da Raiz 93 

(Manoel Severino de Lima); 7. Associação Brasileira de Recursos Hídricos – ABRH (Maria 94 

Adriana de Freitas Mágero Ribeiro); e 8. Associação Comunitária dos Pescadores, agricultores 95 

Indígenas de Jaraguá (Severino do Ramos da Cruz). Convidou o segmento do PODER 96 

PÚBLICO MUNICIPAL, como membros titulares: 1. Prefeitura Municipal de Marcação 97 

(Genilson Silva de Lima); 2. Prefeitura Municipal de Mataraca (Francisco Leoncio do 98 

Nascimento); 3. Prefeitura Municipal de Serraria (Prefeitura Municipal de Serraria); 4. 99 

Prefeitura Municipal de Solânea (Prefeitura Municipal de Solânea), como membro suplente: 1. 100 

Prefeitura Municipal de Santa Rita (Prefeitura Municipal de Santa Rita). Convidou o segmento 101 

do PODER PÚBLICO ESTADUAL, como membros titulares: 1. Agência Executiva de Gestão 102 

das Águas – AESA (Francisco José de Brito Sousa); e 2. Secretaria de estado do 103 

Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca – SEDAP (Demilson Lemos de Araújo), 104 

respectivamente, como membros suplentes: 1. Superintendência de Administração do Meio 105 

Ambiente – SUDEMA (João Carlos de Miranda); e 2. Empresa Paraibana de abastecimento e 106 

Serviços Agrícolas – EMPASA (Railson Mascena Marques). Convidou o segmento do PODER 107 

PÚBLICO FEDERAL, como membros titulares: 1. Fundação Nacional do Índio – FUNAI 108 

(Antônio Pereira de Souza Neto); e 2. Instituto Chico Mendes de Conservação da 109 

Biodiversidade – ICMBIO (Franciléia Lobo de Souza), respectivamente, como membros 110 

suplentes: 1. Fundação Nacional de Saúde – FUNASA (Elma Maria Araújo Pimentel); e 2. 111 

Departamento Nacional de Obras contra secas – DNOCS- CEST/PB (Danilo Augusto Santos 112 

de Magalhães). Finalizando a posse o Sr. Fábio Cidrin (AESA) parabenizou a todos os 113 

membros empossados e acrescentou que houve renovação dos membros em 30% que é 114 

importante sempre estar renovando, e enfatizou que as prefeituras foram renovadas quase na 115 

sua totalidade permanecendo apenas a Prefeitura de Marcação dos membros anteriores. 116 

Acrescentou que enquanto diretor responsável em acompanhar os comitês, pela AESA ser 117 

secretaria executiva dos comitês, já se coloca a disposição dos membros do comitê e de sua 118 

futura diretoria colegiada, e que considera esse processo importante neste início de gestão. 119 

Alertou que o comitê deve elaborar o planejamento das ações para o horizonte do mandato 120 

desta gestão para seguir um caminho de planejamento e avaliação, e se comprometeu em 121 

auxiliar o trabalho do comitê, uma vez que AESA vai estar sempre auxiliando o comitê, seja 122 

enquanto secretaria executiva dos comitês e enquanto órgão gestor, trazendo informações e 123 
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atendendo as solicitações do comitê. Já se colocou a disposição para que ainda este ano, já que 124 

haverá mais uma reunião prevista, para que esta reunião seja um momento de planejamento, 125 

para que a AESA possa atender melhor as demandas que os membros do CBH-Litoral Norte 126 

trarão para gente. 4) Eleição da Diretoria Colegiada do CBH-LN (Gestão 2015-2018). Na 127 

sequência, foi dado início ao processo para eleição da Diretoria Colegiada do CBH-Litoral 128 

Norte, que é composta por presidente, vice-presidente, 1º Secretário Geral e 2º Secretário 129 

Geral. Após um debate, foi definido pelo plenário que apenas os membros titulares poderiam se 130 

candidatar. Foi dado um tempo para articulação entre os membros para apresentação das 131 

candidaturas aos cargos da diretoria colegiada. Em seguida, o Sr. Fábio Cidrin convidou o 132 

candidato único à presidência, o Sr. Vamberto de Freitas Rocha (ASPLAN); os candidatos à 133 

vice-presidente, o Sr. Valnir de Meneses Campos (Prefeitura Municipal de Solânea) e o Sr. 134 

Assis Firmino da Silva (FETAG); candidatas à 1º Secretário Geral, a Sra. Mirella Leôncio 135 

Motta e Costa (IFPB), e à 2ª Secretário Geral, a Sra. Vera Lúcia Bezerra de Freitas (CAGEPA) 136 

e foi dado um tempo para que cada candidato fizesse uma breve apresentação. Aberta a palavra 137 

ao plenário, o Sr. João Valões (Monte Alegre) disse que acredita que já se tem um consenso 138 

para os cargos de Presidente, 1º Secretaria Geral e 2ª Secretaria Geral. A disputa é apenas para 139 

o cargo de vice-presidente. O Sr. Fábio Cidrin perguntou para o Plenário se há consenso para 140 

os cargos de Presidente, 1ª Secretário Geral e 2º Secretário Geral, o que foi confirmado, sendo 141 

já eleitos. Em seguida foi colocado em votação (escolha) o cargo de Vice-Presidente, disputado 142 

pelo Sr. Valnir de Meneses Campos (Prefeitura Municipal de Solânea e o Sr. Assis Firmino 143 

(FETAG). Foi colocado em votação e o Sr. Valnir foi eleito com dezessete votos. A mesa 144 

coordenadora parabenizou o membro eleito a vice-presidência do comitê. O Sr. Assis pediu a 145 

palavra para dizer que aceitou o resultado da eleição e concluiu sua fala pedindo uma salva de 146 

palmas a todos os membros do CBH-Litoral Norte. O Sr. Antônio Cesário Domingos Irmão 147 

(Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araçagi) parabenizou a diretoria eleita e falou do seu 148 

apreço, que é pessoal ao Sr. Vamberto, que representa a bacia do Litoral Norte, e que ele 149 

realmente desempenhou um trabalho bonito junto com a Sr. Mirella. O Sr. Fábio Cidrin pediu 150 

para deixar as intervenções para os informes, para dar sequência à pauta. O Sr. Fábio Cidrin 151 

passou os trabalhos à diretoria eleita, reforçando que está à disposição para contribuir/ajudar no 152 

planejamento. O Sr. Vamberto fez o uso da palavra para passar de forma suscita algumas 153 

realizações da gestão anterior, que completou três anos. Concluindo sua fala, agradeceu a 154 

AESA e principalmente ao comitê, a professora Mirella que fez um trabalho excelente para o 155 

comitê e agradeceu a confiança depositada nele e na diretoria eleita. Passou para o último 156 

ponto da pauta: 5) Debate (Demandas dos membros do CBH-LN para Gestão 2015-2018).  157 

O Sr. Fábio Cidrin, abriu para o debate e disse que já a partir dessas demandas poderemos 158 

trilhar inclusive caminhos, para o planejamento na próxima reunião e sugeriu uma pergunta 159 

orientadora: como vocês querem o CBH-LN para essa nova gestão? e quais os principais 160 

desafios que vocês enxergam enquanto membros pro comitê de bacias do Litoral Norte? Foi 161 

aberta a rodada com a fala do Sr. Demilson Lemos de Araújo (SEDAP) que parabenizou a 162 

diretoria eleita. Para que o comitê tenha um bom funcionamento é importante uma diretoria 163 

comprometida, e que seja disponibilizado recursos financeiros para a boa realização das ações 164 
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do comitê, sendo fundamental a efetivação da cobrança pelos recursos hídricos na bacia, a lei 165 

n. 9.433/97, define muito bem a forma de utilização desses recursos, que tem que ser utilizados 166 

na bacia de origem, onde esses recursos foram arrecadados, para melhoria da bacia, 167 

funcionamento do comitê. Isso está bem claro e acho que é um desafio que precisamos buscar, 168 

trabalhar, que vamos precisar discutir, debater e viabilizar essa questão. No folder do comitê 169 

que foi distribuído para todos, já tem elencados os problemas da bacia, como: contaminação 170 

das águas, esgotamento da capacidade produtiva do solo, erosão generalizada, degradação da 171 

mata ciliar, escassez hídrica. Então precisamos debater essas questões, para chegarmos a uma 172 

solução, para que esses problemas sejam minimizados. Enquanto representante da SEDAP, 173 

adianto que estamos trabalhando e vamos precisar do apoio desse comitê na questão do 174 

trabalho fortíssimo na recuperação das nascentes. Isso é um trabalho que precisamos focar e 175 

vamos precisar do apoio de todos os que compõem o comitê tanto na elaboração como das 176 

ações dos programas de recuperação das nascentes. Então são essas são minhas palavras 177 

iniciais e esperamos que nesse período possamos avançar muito em relação aos problemas 178 

pelos comitês, além do funcionamento do comitê, que é fazer a gestão compartilhada dos 179 

recursos hídricos da bacia, agradeceu a todos e desejou um bom dia. O Sr. Antônio Pereira de 180 

Souza (FUNAI) parabenizou a diretoria, desejou sucesso e disse que estava a disposição do 181 

comitê para ajudar e também tem demandas da nossa área indígena, que são mais de 45 mil 182 

hectares, município de Baía da Traição e Marcação com temos problemas ambientais graves, e 183 

que existe uma legislação específica para gerir/intervir em área da União, mas eu vou precisar 184 

muito do comitê e dessa parceria/desse apoio, inclusive tem plantadores de cana, que nós 185 

sabemos que a instituição FUNAI e os empresários da cana, em determinados momentos têm 186 

embates, quanto à questão dos direitos de uso da terra deles. Em determinado momento a 187 

FUNAI vai ter em momentos esse posicionamento, que vai de encontro e nós enquanto comitê, 188 

enquanto colegiado precisamos buscar as soluções que possam ser discutidas coletivamente, 189 

mas temos problemas com desmatamentos de rios que banham as terras indígenas (Rios Singre 190 

e Rio Tracueira), e precisamos também trabalhar junto com as prefeituras no sentido de corrigir 191 

esses problemas, que são de toda a sociedade brasileira não só da comunidade indígena. Por 192 

fim, desejou sucesso e colocou já como demandas uma maior aproximação do comitê com as 193 

áreas indígenas e solicitou ao Sr. Presidente a possibilidade de levar algumas reuniões para as 194 

comunidades indígenas, no intuito de fazermos parcerias para tentar minimizar os impactos 195 

ambientais degradantes, tanto dos rios, quanto dos mangues da nossa região. Concluiu sua fala 196 

dizendo que a FUNAI está à disposição para auxiliar no que for necessário. O Sr. Vamberto 197 

informou que umas três semanas atrás veio um técnico de Brasília do Ministério da Agricultura 198 

para fazer uma discussão muito boa que visa a implantação na Paraíba da Agricultura de Baixo 199 

Carbono, a reunião foi fechada e o governo assinou convênio para elaboração desse Plano de 200 

Agricultura de Baixo Carbono. Ainda colocou na reunião que não existe nenhum agricultor, 201 

principalmente os médios, pequenos, que tenham condições de recuperar suas áreas, se não for 202 

com a ajuda dos órgãos públicos e lembrando a fala do Secretário de Agricultura, Dr. Rômulo, 203 

que vão assinar convênio com a Emepa para obter esses recursos e começar a produzir mudas. 204 

Ainda perguntou ao representante da SEDAP se realmente a Secretaria da Agricultura tratou 205 
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desse assunto, pois o pessoal cobrou a elaboração do projeto, para vir o recurso, uma vez que 206 

muitos produtores de abacaxi, cana-de-açúcar estão ocupando as margens dos rios. 207 

Particularmente, informou que a ASPLAN fez uma reunião com os produtores de cana, que a 208 

partir de março, eles deverão que desocupar essas áreas, mas sabe-se que recuperar essas áreas 209 

não será fácil. O Luís Joaquim do Nascimento (Associação dos Trabalhadores Rurais de Lagoa 210 

do Matias e Projeto São José) agradeceu a iniciativa deste comitê que convidou a associação, 211 

que ele representa para participar do processo eleitoral deste comitê e também a Diretoria da 212 

gestão anterior que atendeu a nossa solicitação em realizar alguma atividade na semana da água 213 

na cidade de Bananeiras, onde foi realizada ação de educação ambiental na escola e visita a 214 

áreas degradadas, o que ocasionou o relatório ao Ministério Público. O Sr. Valnir pediu a 215 

palavra para colocar a questão dos laboratórios da própria Universidade Federal, 216 

principalmente os laboratórios de físico-química que jogam para uma determinada fossa, mas 217 

essas fossas da universidade estão vazando, e vão para o rio Mucutu e depois para o canal de 218 

Bananeiras. Acrescentou que já fez análise da área e foi constatada a presença de nitrito, nitrato 219 

em níveis elevadíssimos. Então, tem que ter muito cuidado, até brinca, com o pessoal, quando 220 

chama para a cachoeira do Roncador, porque sabe o que passa lá, e também tem o setor da 221 

agricultura e todos aqueles efluentes que pegam a água, até sugeriu a universidade que fizesse 222 

o mapeamento de todos os pontos críticos e em cima disso buscasse uma solução e até hoje 223 

esta aguardando essa resposta, tem mais de 4 anos. Outra coisa quando fala da questão do 224 

reflorestamento, causa certa preocupação pelo seguinte fato que acompanhou pessoalmente, 225 

principalmente ali na região de Araruna, alguns riachos que passam por ali e inventaram de 226 

trabalhar a questão da mata ciliar e colocaram mudas que não eram típicas da região, inclusive 227 

frutíferas e se você chegar naquele rio que passa ali por dentro até o parque da Pedra da Boca, 228 

você vai ver banana, jaca, dentro do riacho, ao invés de ajudar está é atrapalhando, outra coisa 229 

também que chama atenção no Estado que está disseminando o plantio de nin até nas margens 230 

dos rios, tem até uma pesquisa da revista americana de ciência que afirma que o nin afugenta 231 

determinados insetos, mas também já tem trabalhos nessa região, que comprova a toxicidade 232 

do nin para o ambiente e também para o ser humano. Então é uma coisa que também devemos 233 

levar para discussão e para encerrar outra coisa que me chama muito atenção é essa questão da 234 

piscicultura no Estado da Paraíba, se houve incentivo de outros governos, para criação de 235 

peixes, o município de Bananeiras é o grande exemplo disso. Já analisamos de 12 açudes, 236 

principalmente aqueles onde há piscicultura e todos os 12 açudes que monitoramos aqui na 237 

Paraíba, todos estavam contaminados, com cianobactérias, que produzem elevados índices 238 

de cianotoxinas e o que é mais esquisito que não se tinha nada na literatura sobre o trato 239 

intestinal, tudo bem você encontrar na água, mas na musculatura do peixe, é preocupante, do 240 

sertão ao litoral encontramos essa cianobactéria na água e na musculatura do peixe. Essa 241 

cianobactéria pode causar no ser humano de câncer até a morte e tanto que quando levamos 242 

isso para determinados órgãos eles não acreditaram naquilo que estávamos apresentando e 243 

foram lá coletaram amostras para análise. Coletaram alguns peixes e levaram para São Paulo, o 244 

resulto foi o mesmo das análises daqui. Então uma coisa também que o comitê deve observar é 245 

a piscicultura na nossa região, que a piscicultura seja sustentável, mas precisamos ver esses 246 
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problemas que estão sendo causados, principalmente pelo agente NPK que está sendo lançado 247 

no ambiente e está poluindo muito a água e como diz que todo rio corre para o mar, a tendência 248 

é que isso também vá para o mar. Então essas são minhas preocupações que coloco para o 249 

plenário. O Sr. Vamberto também falou sobre sua preocupação com a utilização de inseticida. 250 

O Sr. Fábio Cidrin perguntou se tem mais alguma fala dos membros do comitê. Finalizando as 251 

falas dos membros passou apalavra para a Diretoria Eleita para o encerramento e palavras 252 

finais. O Sr. Vamberto agradeceu a presença de todos e a colaboração durante esses três anos e 253 

a AESA que foi uma instituição importante na condução dos nossos trabalhos, a nossa 254 

secretária e professora Mirella que foi realmente uma figura importante nas ações do nosso 255 

comitê. A Sra. Mirella informou que ainda vamos ter mais uma reunião até o final do ano, 256 

provavelmente, em dezembro e nessa reunião vamos iniciar um processo de planejamento 257 

para a gestão de 2015-2018, com a ajuda da AESA na pessoa do Sr. Fábio Cidrin, que vai 258 

promover, como moderador/mediador esse planejamento, provavelmente vai ser na próxima 259 

reunião, mas ainda vamos organizar a metodologia. O Sr. Valnir informou que no período de 260 

4/12 a 11/12/2015 não poderá estar presente, porque foi convidado para ministrar uma palestra 261 

na Universidade de Santa Maria, sobre a questão dos recursos hídricos no Nordeste. A Sra. 262 

Mirella ainda informou que a reunião vai ficar pré-agendada para o dia 02 de dezembro, até lá 263 

terá reunião com a diretoria e agradeceu a todos que ficaram até o final da reunião. Nada mais 264 

havendo a tratar o Presidente encerrou a reunião e eu Mirella Leôncio Motta e Costa, Secretária 265 

Geral desta Plenária, lavrei a presente ATA que depois de lida e aprovada será assinada por 266 

mim e acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes. 267 

 268 
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